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RESUMO: Este estudo compárátivo entre os textos 
"Poemá dás A rvores" de Anto nio Gedeá o e "A rvore" de 
Mánoel de Bárros, sob á perspectivá dá Ecocrí ticá, 
exáminá á reláçá o entre á náturezá e á poesiá e á culturá, 
explorándo á subjetividáde vegetál e á dissoluçá o dás 
fronteirás ántropoce ntricás. As á rvores sá o vistás como 
sí mbolos de resiste nciá silenciosá e sábedoriá, 
conectándo-se á s ideiás teo ricás de Donná Háráwáy 
(2016), Ailton Krenák (2020), Cheryll Glotfelty (1996), 
Antonio Cándido (1989) sobre o Chthuluceno, 
cosmopoe ticás, Ecocrí ticá e direito á  literáturá e á  
fábuláçá o, revelándo umá profundá interconexá o entre 
seres humános, poesiá, náturezá e espirituálidáde, em 
diá logo com outros poetás, escritores e teo ricos, ále m 
dás fotográfiás ártí sticás de Xávi Bou. 

Palavras-chave: Ecocrí ticá; Chthuluceno; Antropoceno; 
Poesiá contemporá neá. 

 

ABSTRACT: This compárátive study between the texts 
"Poemá dás A rvores" by Anto nio Gedeá o ánd "A rvore" by 
Mánoel de Bárros, from the perspective of Ecocriticism, 
exámines the relátionship between náture ánd poetry, 
ánd culture, exploring vegetál subjectivity ánd the 
dissolution of ánthropocentric boundáries. Trees áre 
seen ás symbols of silent resistánce ánd wisdom, 
connecting to theoreticál ideás from Donná Háráwáy 
(2016), Ailton Krenák (2020), Cheryll Glotfelty (1996), 
Antonio Cándido (1989) on the Chthulucene, 
cosmopoetics, Ecocriticism, ánd the right to literáture 
ánd storytelling, reveáling á profound interconnection 
between humáns, poetry, náture, ánd spirituálity, in 
diálogue with other poets, writers, ánd theorists, 
álongside the ártistic photográphs of Xávi Bou. 

Keywords: Ecocriticism; Chthulucene; Anthropocene; 
Contemporáry Poetry. 

 
1 No contexto deste estudo, que se contrápo e á s áço es do Antropoceno, possibilitádo pelos postuládos crí ticos de Háráwáy 
e diversos outros áutores e áutorás dá Ecocrí ticá, ábráçárei á poesiá como umá forçá vitál e reveládorá, umá máneirá 
pessoál e filoso ficá de estár no mundo, que tránscende os limites do conhecimento rí gido e compártimentádo. Assim, á 
poesiá se torná umá ponte iluminándo os nossos pe s párá um cáminhár menos fátigádo, explorándo e exibindo novás 
possibilidádes, desáfiándo á concepçá o estreitá que rejeitá o discurso poe tico, á ficçá o, á literáturá e outrás linguágens 
ártí sticás como meio de entendimento profundo. 

1 Uma definição de poesia pelos pássaros 

Inicio este estudo compárátivo, sob o foco e á 
perspectivá dá Ecocrí ticá, entre os Poemas das 
árvores (1990), do portugue s Anto nio Gedeá o 
e Árvore (2003) do brásileiro Mánoel de 
Bárros, intentándo possí veis diá logos entre os 
poetás em questá o, ále m dos teo ricos e 
teo ricás que surgirá o nestá tessiturá — com 
destáque párá os postuládos crí ticos de Donná 
Háráwáy (2016) e ás suás discusso es sobre o 
conceito de Chtuluceno —, criár fissurás no 
tempo, ná ideiá de existe nciá humáná, 
propondo que, ápenás á poesiá1 em suá 
cápácidáde corrosivá, sálvá, ámpliá, pácificá, 
compreende. Más, ántes de tudo, há  umá 
tentátivá de conceituár á poesiá, nestá pequená 
introduçá o, párá á quál busco áuxí lio dos 
pá ssáros que, enquánto voám, expándem ás 
suás “escriturás” no ce u. 

A primeirá perguntá que surge e : e se os 
pá ssáros, duránte o voo, deixássem rástros no 
ce u, como se configuráriám, máteriálmente 
fálándo, essás márcás no espáço? Essá du vidá 
percorre há  ános o imáginá rio do ártistá 
foto gráfo e náturálistá espánhol Xávi Bou que 
se dedicá á revelár, em outrás pálávrás, o 
invisí vel. Bem como ás onduláço es no solo 
criádás pelá pásságem de umá cobrá; ás 
escámás coloridás dás borboletás deixádás 
pelo cáminho ápo s á suá pásságem, ou áte  
mesmo o trábálho do poetá áo deixár párá á 
humánidáde á márcá ete reá de seu tráto com á 
linguágem e á criáçá o de outros mundos 
possí veis, Bou imáginou á possibilidáde de 
cápturár os chámádos pádro es que ás áves 
delineiám áo voár. No entánto, á invisibilidáde 



R REVELL – Revista de Estudos Literários da UEMS 
ISSN: 2179-4456 – v.2 – n. 40 – 2025 – p. 164 -178 
DOi: 10.61389/revell.v2i40.9463 

 

166 

dos rástros deixádos pelos pá ssáros motivou 
que o ártistá criásse imágens inovádorás, 
ultrápássándo á márcá de simplo riá 
observáçá o dá vidá em seu contexto selvágem. 
E, usándo cá merás de ví deo párá o registro do 
movimento dás áves e extráindo dás imágens 
dás filmágens em áltá resoluçá o, segundo o 
ártistá em entrevistá párá o TEDxKonstánz, em 
2022, sobrepo e os quádros individuáis párá 
formár umá u nicá imágem, como se estivesse 
desvendándo um segredo oculto. O processo, 
intituládo “Ornitográfiás”, une seu ápresso e 
páixá o pelá náturezá com te cnicás fotográ ficás, 
resultándo numá espe cie de “fusá o”, entre á 
te cnicá, o máquiná rio e o ártí stico, o invisí vel 
criándo o visí vel. Assim, cádá cápturá unificá 
umá espe cie de poe ticá dás áves que desenhám 
no ce u suá cáligráfiá ou, o que chámo de outras 
definiço es párá á poesiá. 

O processo ánálí tico, criátivo, ártí stico e 
extremámente minucioso de Xávi Bou pode ser 
encárádo como umá definiçá o de poesiá que 
“voá prá forá dá ásá” (Bárros, 2006). A 
descriçá o compositivá dás ornitográfiás 
exemplificá, em muitás instá nciás, o que 
diversos/ás teo ricos/ás e estudiosos/ás dá 
pálávrá e especiálmente do verso, sejám 
pesquisádores/ás, professores/ás e/ou poetás, 
definirám como poesiá. Párá Anto nio Cá ndido 
(1987), por exemplo, á poesiá e  definidá como 
umá formá de expressá o literá riá que se 
distingue pelá suá cápácidáde de criár umá 
tensá o u nicá e profundá — fácilmente 
áproximáço es com o cáminho dos pá ssáros em 
registro por Bou. Acreditándo que, sejá o verso 
ou á prosá, temos á expressá o literá riá que 
definem gráus de tensá o, e sendo pártes 
májoritáriámente dá ceárá dá literáturá, elevá 
o ser humáno. Já  ná ápresentáçá o d’Os Cántos, 
de Ezrá Pound, o crí tico Geráld Thomás, 
elucidá — com o verbo cantar, exercí cio 
ágregádo á  existe nciá dos pá ssáros que 

támbe m preenche o ofí cio dos poetás e outros 
ártistás, áludindo á  ántigá poesiá e picá, nos 
feitios dá poesiá de Homero — que 

Cántár um poemá já  e  umá coisá sublime, difí cil, 
quáse impossí vel. Agorá, escreve -lo sem cántá -
lo, más chámá -lo de Cántos, como se escreve -lo 
cántádo, ássim como um compositor surdo, 
Beethoven, tendo que imáginár suá sinfoniá 
inteirá náquelás cinco linhás de umá pártiturá… 
áh, isso e  trábálho de um He rcules! Ou de um 
Ulisses ou quálquer outrá odisse iá quálquer 
gáláxiáná, fí sicá, metáfí sicá, já  que ná o se pode 
“quedár”. (Thomás, 2006, p. 6.) 

Ezrá Pound, com Os Cantos, em suá expertise 
poe ticá, párece se ássemelhár á um pá ssáro e á 
suá engenháriá orgá nicá párá o som do cánto. 
Párá o poetá Anto nio Gedeá o, á poesiá pode ser 
problemátizádá como umá fusá o entre á 
cie nciá e á árte. Acreditou o poetá, 
veementemente, que á poesiá e  
definitivámente umá máneirá de celebrár á 
vidá e á cie nciá, máteriálizándo-se, destá 
máneirá, numá expressá o do sonho e dá 
ámigáçá o. Destácá, que precisámos enxergár o 
sonho como comándánte de nossás vidás e á 
poesiá definitivámente e  umá formá de 
encontro com á liberdáde e á verdáde — duás 
pálávrás estás que átrávessám á ideiá de 
pá ssáro, se pensármos de máneirá menos 
utilitá riá e máis poe ticá. 

Párá Mánoel de Bárros, um sujeito, á meu ver, 
hiper conectádo á  simplicidáde e á náturezá, 
encárá á poesiá como umá formá de dár voz áo 
considerádo inu til e insignificánte. E que 
emborá á poesiá estejá contidá nás pequenás 
coisás, e  umá possibilidáde de conhecer o 
mundo poetizándo o olhár, ressiginficándo o 
que chámámos de coisás pequenás e 
cotidiánás. No documentá rio Só Dez Por Cento 
é Mentira (2010), instáurá que “poesiá e  á 
virtude do inu til”. Assim, pergunto-me, 
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tomándo o pensámento de Bárros como luz, 
quem estáriá reálmente interessádo em 
desvendár o cáminho que um pá ssáro tráçá no 
ce u? Relátivámente, em esse nciá, seriá o 
mesmo que questionár á utilidáde do poemá e 
o seu poder de tránsformár o mundo. Diánte de 
um universo frágmentádo, repleto de filtros, 
urge nciás, com o foco ná competiçá o e ná o no 
simples conví vio com outros indiví duos, sem 
nomeá -los ádversá rios, quem dáriá átençá o á 
táis questo es? Tálvez, um grupo seleto, 
infelizmente, como eu, que escrevo essás 
inquietáço es neste estudo e voce  que ás le  (sem 
á pretensá o de soár árrogá nciás). 

Tánto Gedeá o quánto Bárros, poetás centráis 
neste estudo compárátivo, áo buscárem 
definiço es do que e  poesiá, á ápresentám como 
umá máneirá de tránsformár á nossá 
percepçá o dá reálidáde e do que considerámos 
reál. Nesse sentido, áo observár o bále  de ásás 
pintándo o ce u com o seu ártifí cio ártí stico, Bou 
párece pártilhár dá mesmá ideiá, umá vez que 
o seu trábálho ártí stico ná o prezá unicámente 
por um mero registro fotográ fico, e  possí vel 
que compreendámos possí veis outros 
significádos táis como — já  mencionádo 
ánteriormente párá descrever o trábálho do 
foto gráfo —: poesiá e  á reveláçá o do invisí vel; 
sá o pádro es que ás áves desenhám áo voár; e  
álgo que vái ále m dá simples observáçá o dá 
vidá selvágem; criádorá de imágens 
inovádorás; criádorá de imágens ocultás. 

Dito isto, seguem álgumás Ornitográfiás 
retirádás dá máte riá “Se pá ssáros deixássem 
pegádás no ce u, elás seriám ássim” (2020), 
escritá pelá jornálistá Cátherine Zuckermán, 
párá á Nátionál Geopráfic, á fim de ilustrár essá 
cáligráfiá pá ssárá, poesiá máteriálizádá em 
imágens: 

 

 

Figurá 1: Fotográfiá de Xávi Bou 

 

 

Figurá 2: Fotográfiá de Xávi Bou 

 

 

Figurá 3: Fotográfiá de Xávi Bou 



R REVELL – Revista de Estudos Literários da UEMS 
ISSN: 2179-4456 – v.2 – n. 40 – 2025 – p. 164 -178 
DOi: 10.61389/revell.v2i40.9463 

 

168 

2 O Voo Vegetal: Ecocrítica e a poesia de 
Gedeão e Barros 

Xávi Bou, com o seu trábálho poe tico em 
imágens fotográ ficás, ássim como os poetás 
Anto nio Gedeá o e Mánoel de Bárros, nos 
ájudám á pensár umá cáligráfiá dá náturezá. As 
ornitográfiás em questá o, que expo em essá 
trájeto riá dos voos dos pá ssáros páusádá, á fim 
de que possámos ver á escritá de seus 
cáminhos no ce u, támbe m nos fázem 
questionár os limites dá percepçá o humáná, tál 
quál o poemá. Desse modo, este ártigo po e ládo 
á ládo Anto nio Gedeá o e Mánoel de Bárros com 
os textos poe ticos respectivámente “Poemás 
dás á rvores” e “A rvore”, intentándo encontrár 
ás viás de diá logos, sob á percepçá o dá 
Ecocrí ticá, nos fázendo, tál quál Bou, 
questionár ná o somente os limites dá 
percepçá o, más de que modo(s) á poesiá pode 
nos conceder umá máneirá prá ticá de como 
sobreviver á s interrupço es dá vidá que nos 
chegám á todo momento, estándo todos no s 
imersos á  lámá desse sistemá econo mico e de 
produçá o que nos ániquilá. A poesiá, portánto, 
deve, como no poemá sem título, de Páulo 
Leminski, nos encándeár párá ás certezás dos 
cáminhos tráçádos com o áuxí lio de olhos-
luzes, cáminhos estes que sá o os do poemá e os 
dá pro priá vidá: 

Acendá á lá mpádá/ A s seis horás dá tárde/ 
Acendá á luz dos lámpio es/ Infláme á chámá dos 
sálo es/ Fogos de lí nguás de drágo es/ 
Vágálumes/ Numá nuvem de poeirá de ne on/ 
Tudo cláro/ Tudo cláro á  noite, ássim que e  
bom/ A luz/ Acesá ná jánelá lá  de cásá/ O fogo/ 
O foco lá  no beco e um fárol/ Essá noite/ Essá 
noite vái ter sol/ Essá noite/ Essá noite vái ter 
sol. (Leminski, 2013, p. 377). 

Anto nio Gedeá o, pseudo nimo de Ro mulo Vásco 
dá Gámá de Cárválho, (1906-1997), foi um 
poetá, professor e cientistá portugue s cujá 

obrá poe ticá reflete profundámente sobre á 
condiçá o humáná, á náturezá e o universo 
cientí fico. Seu vásto temá rio poe tico, está  
impregnádo de um sentido filoso fico, 
existenciál e contemplátivo, estábelecendo 
umá conexá o entre á cie nciá, á náturezá e o 
existenciálismo humáno. Em “Poemá dás 
A rvores,” Gedeá o explorá á solidá o dás á rvores 
e como á simplicidáde dá vidá vegetál, pode ser 
considerádá umá metá forá párá ás 
profundezás e introspecçá o do ser humáno, já  
que ná o há  áçá o nem presençá humáná. 
Destácándo á reláçá o silenciosá, pore m 
fundámentál, que ás á rvores te m com á vidá ná 
terrá, torná-á ponto centrál do poemá. 

Mánoel de Bárros (1916-2014), foi um poetá 
brásileiro conhecido por celebrár á náturezá e 
á simplicidáde em suás obrás. Suá poe ticá, 
muitás vezes centrádá no Pántánál brásileiro, 
reinterpretá e reinventá á linguágem e á 
náturezá de máneirá singulár e filoso ficá. Em 
“A rvore,” Bárros personificá á á rvore como um 
ser dotádo de sábedoriá e espirituálidáde, áo 
desumánizár e “árvorificár” á figurá do “irmá o”, 
personágem presente no poemá, revelándo á 
profundá conexá o entre os seres humános e o 
mundo náturál. Suá poesiá pode ser vistá como 
umá ecopoe ticá que válorizá o pequeno, o 
inu til e o márginál, cápturándo á esse nciá do 
mundo náturál. Bárros destácá á importá nciá 
dás á rvores e dos pá ssáros, criándo umá poesiá 
que podemos chámár de “poesiá dás áves” ou 
“poesiá árbo reá”.  Aqui está o os poemás: 

Poema das árvores 
As á rvores crescem so s. E á so s florescem. 
 
Começám por ser nádá. Pouco á pouco 
se levántám do chá o, se álteiám pálmo á pálmo. 
 
Crescendo deitám rámos, e os rámos outros 
rámos, 
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e deles náscem folhás, e ás folhás multiplicám-
se. 
 
Depois, por entre ás folhás, vá o-se esboçándo ás 
flores, 
e entá o crescem ás flores, e ás flores produzem 
frutos, 
e os frutos dá o sementes, 
e ás sementes prepárám novás á rvores. 
 
E tudo sempre á so s, á so s consigo mesmás. 
Sem verem, sem ouvirem, sem fálárem. 
So s. 
De diá e de noite. 
Sempre so s. 
 
Os ánimáis sá o outrá coisá. 
Contáctám-se, penetrám-se, trespássám-se, 
fázem ámor e o dio, e vá o á  vidá 
como se nádá fosse. 
 
As á rvores, ná o. 
Solitá riás, ás á rvores, 
exáurám terrá e sol silenciosámente. 
Ná o pensám, ná o suspirám, ná o se queixám. 
Estendem os bráços como se implorássem; 
com o vento soltám áis como se suspirássem; 
e gemem, más á queixá ná o e  suá. 
 
So s, sempre so s. 
Nás plání cies, nos montes, nás florestás, 
A crescer e á florir sem conscie nciá. 
Virtude vegetál viver á so s 
E entretánto dár flores.  
(Gedeá o, 1990, p.  129) 
 
Árvore 
Um pássárinho pediu á meu irmá o párá ser umá 
á rvore.  
Meu irmá o áceitou de ser á á rvore dáquele 
pássárinho. 
 No está gio de ser essá á rvore, meu irmá o 
áprendeu de 
sol,         de ce u e de luá máis do que ná escolá. 
No está gio de ser á rvore meu irmá o áprendeu 
párá sánto 

 máis do que os pádres lhes ensinávám no 
internáto. 
Aprendeu com á náturezá o perfume de Deus. 
Seu olho no está gio de ser á rvore, áprendeu 
melhor 
o ázul. 
E descobriu que umá cásá váziá de cigárrá, 
esquecidá 
no tronco dás á rvores so  serve párá poesiá. 
No está gio de ser á rvore meu irmá o descobriu 
que ás 
á rvores sá o váidosás.  
Que justámente áquelá á rvore ná quál meu 
irmá o  se 
tránsformárá, enváideciá-se quándo erá 
nomeádá párá 
o entárdecer dos pá ssáros. 
E tinhá ciu mes dá bráncurá que os lí rios 
deixávám nos 
brejos. Meu irmá o ágrádeciá á Deus áquelá 
permáne nciá em á rvore porque fez ámizáde 
com muitás 
borboletás. 
(Bárros, 2006, p. 32) 

A ecocrí ticá nos ájudá á entender como á 
poesiá pode refletir e influenciár ás discusso es 
sobre á reláçá o entre no s, seres humános, e o 
ámbiente náturál. Nos poemás de Anto nio 
Gedeá o e Mánoel de Bárros, encontrámos 
perspectivás diferentes, más que se 
complementám, sobre essá conexá o. Eles 
diálogám com ideiás modernás de ecologiá, 
sustentábilidáde e á visá o de um mundo po s-
humáno. A pártir dos conceitos explorádos por 
diversos estudiosos dá Ecocrí ticá, chegámos á  
Háráwáy e o que se conceituá Chtuluceno. 

Nestá perspectivá, á teo ricá — bio logá e 
filo sofá estádunidense, conhecidá por suás 
contribuiço es nos cámpos dos estudos de 
cie nciá e tecnologiá, teoriá feministá e estudos 
ánimáis —, em seu estudo intituládo 
“Antropoceno, Cápitáloceno, Plántetionceno, 
Chtuluceno: fázendo párentes” (2016), explorá 
diferentes conceitos párá compreender á erá 
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geolo gicá átuál e suás implicáço es, criticándo á 
visá o predominánte e predáto riá do 
ántropoceno — erá em que os humános 
impáctám significátivámente o plánetá, á 
exemplo, dos áltos ní veis de poluiçá o, 
mudánçás climá ticás, extinçá o de diversás 
espe cies ánimáis e vegetáis —, propondo 
álternátivás que levám em contá á 
complexidáde dás reláço es entre humános e 
outrás formás de vidá. 

Háráwáy criticá á centrálidáde humáná 
ántropocená e seus efeitos e, áo mesmo tempo, 
buscá por terminologiás que reconheçám ás 
interconexo es entre humános e ná o humános. 
Chthuluceno, termo ádvindo dá pálávrá 
chthonic, que significáriá álgo relátivo á  terrá 
ou áo subterrá neo, junto com o sufixo “cene” 
do grego, “novo ou recente”, sugere umá nová 
erá em que humános e outrás formás de vidá 
coevoluám e coexistám de máneirá integrádá e 
simbio ticá. A pártir dás conceituáço es de 
Háráwáy (2016), enfátizá-se um 
questionámento: se no s, áqueles e áquelás que 
te m contáto com á poesiá áo sermos 
permeádos pelo poder que tem á pálávrá 
poe ticá, ádentrándo está ideiá chthulucená, 
umá vez que e  támbe m dentro do poemá que 
nos interconectámos com todás ás formás de 
vidá, no pláno dá pálávrá, que áli 
está o/estárá o, seriá o poemá, á literáturá, ás 
ártes umá viá possí vel párá se pensár o 
Chtuluceno? Provávelmente, podendo ássim 
tomár os poemás ácimá como respostá á está 
perguntá. 

Percebemos que tánto Gedeá o — professor de 
fí sicá e quí micá que enveredá por umá cárreirá 
centrádá ná escritá de poesiá, centrálizándo 
em suá obrá o sonho e á liberdáde —, quánto 
Bárros — que ábándonou á suá cárreirá de 
ádvogádo, mudándo o seu estilo de vidá e 
tránsportándo ás suás ráí zes párá o Pántánál 
em buscá de umá coexiste nciá com os bichos — 

possuem diá logos em comum, párá ále m dos 
poemás em questá o, podemos dizer que forám 
sujeitos que ábándonárám certá concretude 
párá servir á poesiá e, ássim pártilhávám, num 
determinádo pláno subjetivo, á pálávrá como 
fonte, ideiá que contemplá, de muitás formás o 
pensámento de Háráwáy (2016), e ás minhás 
indágáço es ácercá de seus postuládos teo ricos: 
poetá e  por excele nciá umá incorporáçá o 
máteriál do Chtuluceno. 

O poetá portugue s, áo descrever o processo 
geneálo gico de umá á rvore nos lánçá 
questionámentos sobre ás reláço es de 
sobrevive nciá dás espe cies árbo reás num 
contráponto á no s humános. Entre os poemás 
há  umá reláçá o diálo gicá á pártir dá ideiá de 
humánizáçá o que se fáz dás á rvores. No poemá 
de Gedeá o elá e  o centro áo explánár á suá 
geneálogiá, multiplicáçá o e solidá o. Tem umá 
á rvore conscie nciá de suá solidá o? A respostá 
está  nos versos do poemá onde o poetá conectá 
tráços humános á s á rvores, definitivámente 
expondo que esse e  o máis pro ximo que pode 
chegár o Antropoceno, umá vez, como já  
mencionádo, que no poemá há  á 
descentrálizáçá o dá figurá do humáno: 

Solitá riás, ás á rvores, 
exáurám terrá e sol silenciosámente. 
Ná o pensám, ná o suspirám, ná o se queixám. 
Estendem os bráços como se implorássem; 
com o vento soltám áis como se suspirássem; 
e gemem, más á queixá ná o e  suá. 

(Gedeá o, 1990, p. 129). 

Em seguidá, ás á rvores soltám “áis”, vocálizám 
sons, suspirám, gemem. Pore m, mesmo 
enfátizádá á suá fáltá de conscie nciá, há  umá 
virtude vegetál. No poemá, á rvores sá o 
ápresentádás como seres que crescem e 
florescem sozinhás, sem interáçá o sociál. A 
solidá o dás á rvores e  vistá como umá virtude 
que ultrápássá á no s humános, outro 
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contráponto á  ideiá de Antropoceno, que teme 
á solidá o. Ná o á  toá, estámos no s nos 
tránsformándo em má quinás orgá nicás 
trávestidás por filtros sem controle, encárándo 
á necessidáde fulcrál dá áprováçá o do coletivo, 
más áo mesmo tempo temendo á solidá o. 
Quem está  vivenciándo experie nciás 
verdádeirámente presenciáis e coletivás 
dentro dessá erá tecnolo gicá, especiálmente 
átráve s dás redes sociáis? 

Quánto á  formá, o poemá de Gedeá o ápresentá 
umá estruturá compostá por versos livres, sem 
rimá fixá. O ponto cruciál do poemá e  refletir á 
náturezá solitá riá e independente dás á rvores, 
átráve s de umá linguágem diretá e bástánte 
descritivá, contendo certás repetiço es que 
focálizám á solidá o e á independe nciá desses 
seres vegetáis. O poemá e  iniciádo com á 
ápresentáçá o destá ideiá: “As á rvores crescem 
so s. E á so s florescem./ Começám por ser nádá. 
Pouco á pouco/ se levántám do chá o, se álteiám 
pálmo á pálmo”  (Gedeá o, 1990, p. 129). 

Sábemos que há  ná náturezá diversás espe cies 
de á rvores que contám com umá coláboráçá o 
de diversos ánimáis e de outrás á rvores párá 
sobreviverem, más que áindá ássim, fogem dá 
ideiá de ántropoce ntricá de interáçá o sociál. 
Logo, e  cápáz de produzir belezá e 
continuidádes átráve s de suás flores e frutos, 
contrápondo-se áos ánimáis que, como ápontá                                    
o eu lí rico gedeáno, sá o outrá coisá: 

Os ánimáis sá o outrá coisá. 

Contáctám-se, penetrám-se, trespássám-se, 

fázem ámor e o dio, e vá o á  vidá 

como se nádá fosse. 

(Gedeá o, 1990, p. 129). 

Temos áindá á possibilidáde de ánálisármos o 
poemá como umá reflexá o sobre á 
independe nciá dá náturezá em reláçá o áos 

humános, pois ás diversás espe cies crescendo 
e florescendo sozinhás, representám um 
ecossistemá que funcioná sem á áçá o humáná, 
destácándo dessá formá, o que podemos 
chámár de “resilie nciá” e á áutonomiá dá 
náturezá. Um movimento cí clico e 
independente de mánutençá o dá vidá dás 
espe cies de um determinádo lugár. Nesse 
quesito, áo se pensár ná solidá o dás á rvores 
expostá poeticámente átráve s de Gedeá o, 
conectámo-nos á  visá o de Háráwáy (2016), em 
diá logo com ás perspectivás dá Ecocrí ticá, pois, 
á pártir do seu estudo, tece consideráço es 
sobre á necessidáde de fázermos “párentes” 
problemátizándo e repensándo á nossás 
reláço es com outrás espe cies, sugerindo que os 
humános devem áprender á respeitár á 
independe nciá dá náturezá. 

Essá áprendizágem ápresentá-se ná ultimá 
estrofe do poemá em questá o onde, ná o 
importándo o lugár, e sempre á so s ás á rvores, 
ápesár do solo, climá e outros fátores de 
interfere nciá, florescem, más sem conscie nciá 
disso — ideiá que párece fázer umá crí ticá 
diretá á  vidá que no s humános levámos sempre 
compártimentándo ás coisás e ás ideiás áo 
nosso redor. Como expo e Háráwáy (2016), 
nenhumá espe cie, támpouco á nossá, com suá 
árrogá nciá intrí nsecá que finge ser construí dá 
de bons indiví duos, áge sozinhá, 
diferentemente dá á rvore presente no poemá 
gedeáno que, com suá virtude vegetál, mesmo 
cárregádá de solidá o, entretánto, nos 
presenteiá com ás flores — estás sendo, 
segundo nos levá o poemá á pensár, o ponto 
má ximo dá existe nciá de umá plántá, dár áo 
mundo á belezá dás cores e perfumes de suás 
flores: 

So s, sempre so s. 

Nás plání cies, nos montes, nás florestás, 

A crescer e á florir sem conscie nciá. 
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Virtude vegetál viver á so s e entretánto, dár 
flores.  

(Gedeá o, 1990, p. 129). 

No poemá de Mánoel de Bárros, á humánizáçá o 
iniciá por meio do pedido de um pá ssáro á um 
humáno, unindo ássim ás discusso es 
chtuhluce nicás dá reláçá o entre os seres, onde 
o contáto com os pá ssáros e á áceitáçá o á um 
estádo de conscie nciá vegetál, fáz com que o 
“irmá o”, sujeito presente no poemá, áo ser 
á rvore, áprende com elementos dá náturezá, 
máis do que ná escolá, como evidenciádo nos 
versos primeiros: 

Um pássárinho pediu á meu irmá o párá ser umá 
á rvore. 

Meu irmá o áceitou de ser á á rvore dáquele 
pássárinho. 

No está gio de ser essá á rvore, meu irmá o 
áprendeu de 

sol, de ce u e de luá máis do que ná escolá. 

(Bárros, 2006, p. 32). 

O poemá tránsformá ássim á escolá, locál que 
desde á máis tenrá infá nciá nos áproximá dos 
outros humános, más que, de álgumá formá, 
párece ser máis importánte e máior essá 
reláçá o de conexá o e interáçá o com á náturezá, 
nos levándo á umá ideiá de Utopiá, párá que 
encáremos á náturezá como fonte superior de 
sábedoriá. Assim sendo, á vidá selvágem pode 
e superá á ideál relácionál e extremámente 
predáto riá do Antropoceno, com exceçá o, diriá, 
dos povos originá rios e quilombolás 
verdádeirámente comprometidos com o 
ecossistemá. 

A escolá no ántropoceno párece ser á cásá, o 
pálco dá áprendizágem, o fio condutor dás 
reláço es pessoáis e sociáis com outros 
indiví duos. A poesiá de Bárros, torná esse 
templo do conhecimento á pro priá náturezá, 
que e  iguálmente lár, pálco e conexá o entre 

mundos, reláço es, vive nciás párá á 
sobrevive nciá e multiplicáçá o de todás ás 
espe cies selvágens, por exemplo. Tál 
mánifestáçá o empárelhá-se com á ideiá 
primordiál ádensádá por Glotfelty. Quándo 
Bárros, em suá poe ticá expo e o minu sculo, 
tálvez estejá nos convidándo á olhár párá á 
reláçá o que exercemos com á náturezá, á pártir 
de umá interseçá o entre á poesiá, os estudos 
literá rios, de modo gerál, e ás questo es 
ámbientáis, márcá teo ricá defendidá por 
Glotfelty em seu estudo intituládo “Estudos 
literá rios em erá de crise ámbientál”. Cheryl 
Glotfelty, importánte estudiosá do cámpo dá 
Ecocrí ticá, coeditorá dá obrá The Ecocriticism 
Reader: Landmarks in Literary Ecology, de 
1996, fundámentál párá á compreensá o dá 
ecocrí ticá como umá discipliná presente no 
meio ácáde mico, podemos ássim considerár, 
ábordá á importá nciá dá literáturá 
contemporá neá ná compreensá o e 
enfretámento dá crise ámbientál, 
árgumentándo que á literáturá pode nos 
ájudár á reconhecer á interconexá o entre 
humános e o ámbiente náturál, ále m de 
provocár diversás inquietáço es párá que 
possámos nos movimentár, nos inspirár e 
pártir párá mudánçás sociáis e polí ticás. 

Voltándo áo poemá, áo refletir sobre á 
vocálizáçá o do pá ssáro, no verso primeiro do 
poemá, átráve s do verbo “pedir”, lembro-me 
áutomáticámente de umá máte riá lidá há  
poucos diás no Jornál dá USP, publicádá em 
ágosto deste áno. A máte riá destácá ávánços ná 
bioácu sticá, revelándo que elefántes utilizám 
nomes pro prios párá se comunicár e 
cáchálotes possuem álgo que podemos 
intitulár “álfábeto fone tico” complexo párá 
suás interáço es — tál quál, á  priori, o pá ssáro 
do poemá em questá o, concordá? Acredito que, 
párá ále m dás questo es polí ticás e sociáis que 
envolvem á ideiá de Chtuhluceno, reflito que á 
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comunicáçá o entre humános e outros seres 
vivos, reino vegetál, ánimál, fungi, pode ser 
relácionádo á umá perspectivá máis áfetuosá 
que ultrápásse o poder dá cie nciá, fázendo com 
que no s humános ná o estejámos ácimá, más 
coexistindo com ás outrás espe cies, ponto 
fulcrál dás percepço es de Háráwáy (2016). 

Tánto os elefántes, ánimáis extremámente 
inteligentes, quándo se fálá de sobrevive nciá, 
reláçá o párentál e em comunidáde que 
demonstrá extremá cápácidáde relácionál, 
quánto á s báleiás, os golfinhos, os gátos e cá es 
dome sticos, ás ábelhás, desempenhám pápeis 
fundámentáis párá á mánutençá o do 
ecossistemá. Estás, por exemplo, com á 
polinizáçá o, responsá vel por cercá de 73% dás 
plántás cultivádás, (Nátionál Geográphic 
Brásil, 2022). Sem elás, háveriá um colápso ná 
produçá o de álimentos e ná biodiversidáde, 
áfetándo diretámente á vidá humáná e os 
ecossistemás. A extinçá o dás ábelhás poderiá 
levár á  perdá de muitás espe cies de plántás e 
ánimáis, ále m de comprometer á regeneráçá o 
dás florestás. Portánto, proteger ás ábelhás e  
cruciál párá á sustentábilidáde do plánetá 
(repetimos áqui, mesmo com todá á suá 
obviedáde, infelizmente, ná o párá ás grándes 
indu striás e monoculturás predáto riás). Suá 
extensá o está  definitivámente ligádá á  áçá o do 
ántropoceno que, ná visá o dá teo ricá 
estádunidense: 

Márcá descontinuidádes gráves; o que vem 
depois ná o será  como o que veio ántes. Penso 
que o nosso trábálho e  fázer com que o 
Antropoceno sejá tá o curto e te nue quánto 
possí vel, e cultivár, uns com os outros, em todos 
os sentidos imáginá veis, e pocás por vir que 
possám reconstruir os refu gios. (Háráwáy, 2016, 
p. 140). 

Fálár em “irrácionálidáde ánimál” párece-me 
um termo que precisá urgentemente ser 

revisitádo e áindá máis contestádo. O ní vel de 
complexidáde dás interáço es entre humános e 
outrás espe cies, como árgumentá Háráwáy, 
revelá que “os ánimáis sá o compánheiros 
significátivos ná construçá o de mundos” 
(2021, p. 45). Pensár ná construçá o de mundos 
e  támbe m criár no pláno dá ficçá o umá 
máteriálidáde. Como já  definido ácimá, 
pá ssáros criám cáligráfiás no ce u, e pode ser 
interpretádo e equipárádo, no registro do 
foto gráfo Bou, á escriturá de um poemá, por 
que ná o? Cárlos Drummond de Andráde nos 
conduz, átráve s do poemá História natural, que 
o mundo pode ná o ser definitivámente o que 
pensámos, crí ticá já  tecidá áqui nás discusso es, 
áo creditár como vá lido ápenás esse tipo de 
pensámento institucionálizádo, ácádemicistá, 
eurocentrádo, nos fázendo silenciár todá umá 
filosofiá áncestrál indí gená, quilombolá, por 
exemplo: 

Cobrás-cegás sá o notí vágás. 

O orángotángo e  profundámente solitá rio. 
Mácácos támbe m preferem o isolámento. Certás 
á rvores so  frutificám de 25 em 25 ános.  

Andorinhás copulám no voo. 

O mundo ná o e  o que pensámos. 

(Andráde, 2015, p. 22). 

O estudo ácimá sobre o sistemá bioácu stico 
nos ánimáis, mostrá á sofisticáçá o dás 
comunicáço es entre eles, sugerindo umá 
profundidáde e complexidáde ná interáçá o e 
identidáde que ressoá com á solidá o e á 
independe nciá dás á rvores nos poemás de 
Anto nio Gedeá o e Mánoel de Bárros. Portánto, 
como ás á rvores de Gedeá o florescem e se 
comunicám em sile ncio e ás de Bárros 
“áprendem melhor o ázul”, fázendo umá álusá o 
áo conhecimento e sensibilidádes extráí dos dá 
reláçá o com á náturezá, os elefántes e 
cáchálotes demonstrám formás complexás de 
comunicáçá o que ocorrem muitás vezes forá 
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dá percepçá o humáná, destácándo á riquezá e 
á áutonomiá dá vidá náturál plená. 

Em diá logo com á máte riá dá Nácionál 
Geográphic de 2022, citádá ácimá, á escritorá 
brásileirá Cárolá Sáávedrá nos incute umá 
reflexá o permeádá de sentidos, em que, por 
venturá, á pálávrá “náturál” precise de umá 
revisá o no seu sentido, áo menos dá formá que 
o ántropoceno impo e á elá: “Sábe-se que ás 
báleiás te m linguágem (inclusive diáletos) e 
que os elefántes chorám seus mortos. Nádá e  
náturál ná náturezá.” (Sáávedrá, 2021, p. 14). 

No poemá “A rvore”, o eu lí rico evidenciá á ideiá 
de que á náturezá se torná o lugár máis 
álmejádo junto dos bichos. Ná estrofe ábáixo, 
nos certificámos que á náturezá e  o lugár 
idí lico em que o “irmá o”, ádentrá outros 
cámpos do conhecimento e de suás 
sensibilidádes quándo do está gio de ser 
á rvore, por exemplo: máis do que pádres, com 
á suá formáçá o em cá tedrás, lugáres ditos 
ságrádos, áprendeu esse irmá o, párá sánto, 
num ní vel superior, ássim como o perfume de 
Deus — á figurá detentorá de todá sábedoriá, 
forçá, bondáde, ou sejá, á máis uto picá entre 
todás. Párá ále m disso, no está gio de ser 
á rvore, seu olho — á jánelá dá álmá — 
áprendeu melhor o ázul. Ou sejá, á náturezá, 
átráve s do estádo de ser á rvore proporcionou 
á esse sujeito á possibilidáde dá fábuláçá o, tá o 
essenciál e necessá riá párá á nossá 
sobrevive nciá e formáçá o: 

No está gio de ser á rvore meu irmá o áprendeu 
párá sánto máis do que os pádres lhes 
ensinávám no internáto. 
Aprendeu com á náturezá o perfume de Deus. 
Seu olho no está gio de ser á rvore, áprendeu 
melhor o ázul. 
E descobriu que umá cásá váziá de cigárrá, 
esquecidá no tronco dás á rvores so  serve párá 
poesiá.  
(Bárros, 2006, p. 32). 

A fábuláçá o, o sonho nos permitem umá vidá 
menos compártimentádá, como defende, em 
seu texto bástánte conhecido “Direitos 
humános e Literáturá”, o teo rico e professor 
brásileiro Antonio Cándido, o quál foi um dos 
máiores defensores de que á literáturá deveriá 
ser um dos direitos máis bá sicos do ser 
humáno, porque á ficçá o, o gránde poder dá 
fábuláçá o está  diretámente conectádo ná 
átuáçá o do cárá ter e ná formáçá o dos 
indiví duos, pois á literáturá torná-se, segundo 
Cándido “o sonho ácordádo dá civilizáçá o” 
(1989, p. 112). Dessá formá, como o equilí brio 
psí quico depende dos sonhos duránte o sono 
“tálvez ná o hájá equilí brio sociál sem á 
literáturá” (p. 112). 

No poemá de Mánoel de Bárros, támbe m 
encontrámos versos livres, más com umá 
“nárrátivá” um pouco máis fluidá e poe ticá que 
perpássá elementos dá náturezá com á 
experie nciá humáná, diferente do poemá de 
Gedeá o em que ná o há  á interfere nciá dá figurá 
humáná. Diánte de umá linguágem 
considerádá máis metáfo ricá e introspectivá, 
intentá-se explorár á tránsformáçá o e 
áprendizágem átráve s dá náturezá. O poemá 
fixá-se á  mudánçá de um ser humáno, o 
“irmá o”, em á rvore e destácá á áprendizágem e 
á conexá o existente em profundidáde com o 
ámbiente náturál. A árvore e  personificádá e 
vái gánhándo contornos e cárácterí sticás 
humánás. Está álteráçá o em á rvore pode ser 
interpretádá como umá máneirá de álcánçár 
um conhecimento máis profundo e espirituál, 
umá conexá o í ntimá com ás belezás e miste rios 
dá náturezá. Pois, “e  no está gio de ser á rvore” 
(Bárros, 2006), como no primeiro verso dá 
u ltimá estrofe do poemá, que o “irmá o” 
descobre que ás á rvores sá o váidosás, 
enváidecem-se quándo nomeádás párá o 
entárdecer dos pá ssáros. Está espe cie de 
comunicáçá o máis profundá com á á rvore, 
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átráve s dá unificáçá o entre o ser vegetál e o 
“irmá o”, lembrá-me o processo de investigáçá o 
de Chárles Rose, conhecido no Instágrám e em 
outrás plátáformás como @chasseurdesons. 

Ele e  um ártistá que cápturá e compártilhá sons 
dá náturezá, especiálmente os cántos de 
pá ssáros e á rvores, de umá máneirá 
profundámente poe ticá. O ártistá funde-se, de 
álgum modo, áos bichos, vegetáis, á s árvores, 
conectándo o seu corpo áos troncos, á  á guá do 
már átráve s de super microfones que cáptám 
ruí dos mí nimos e comumente imperceptí veis á 
nossá áudiçá o. Numá perspectivá poe ticá, umá 
linguágem que procuro ressáltár neste ártigo, 
ádentrándo o mundo ánimál e vegetál como 
num mergulho, seguindo os preceitos do 
Chtuluceno (Háráwáy, 2016), seu trábálho 
ressoá com á ideiá de Anto nio Gedeá o sobre á 
solidá o e á independe nciá dás á rvores, pois 
Rose, áo trábálhár com essá investigáçá o 
sonorá, ádentrándo muitás vezes lugáres 
ino spitos, támbe m buscá umá conexá o í ntimá 
e solitá riá com á náturezá, válorizándo á 
purezá e á belezá dos sons náturáis, sejá no 
registro ou no sentir. Páráce-me que Rose se 
equipárá áo “irmá o” no poemá de Bárros, pois, 
tánto um quánto o outro, no “está gio de ser 
á rvore”, metámorfoseiám-se, descobrindo que 
umá cásá váziá de cigárrá “no tronco dás 
á rvores so  serve párá poesiá” (Bárros, 2006) 

E  preciso “fundir-se” áo ser párá entende -lo, 
sentir bicho ou vegetál e áte  mesmo minerál 
párá compreender á suá esse nciá e o seu modo 
de estár, áprendizádos que concebemos áo 
ádentrármos á  poe ticá de Mánoel de Bárros, 
que nos tráz ensinámentos profundos sobre 
esse modo Chtuhluceno de experienciár á vidá. 
Ao pensár em fundir-se poeticámente áo ser 
párá compreender o seu modo de estár, chegá-
me umá pásságem dá cro nicá “Bicho (I), escritá 
por Clárice Lispector, que conclui esse 
pensámento dá melhor formá: 

A s vezes me árrepio todá áo entrár em contáto 
fí sico com bichos ou com á simples visá o deles. 
Páreço ter certo medo e horror dáquele ser vivo 
que ná o e  humáno e que tem os nossos mesmos 
instintos, emborá máis livres e máis indomá veis. 
Um ánimál jámáis substitui umá coisá por outrá, 
jámáis sublimá como no s somos forçádos á 
fázer. E move-se, essá coisá vivá! Move-se 
independente, por forçá mesmo dessá coisá sem 
nome que e  á Vidá. (Lispector, 1999, p. 332). 

Está ideiá de fundiçá o do eu, humáno, com á 
náturezá e  um ensinámento áncestrál áplicádo 
á  filosofiá dos povos originá rios. O pensádor e 
filo sofos indí gená brásileiro, Ailton Krenák, em 
A Vida Não É Útil (2020), tece, ássim como 
Háráwáy (2016), umá evidente crí ticá á visá o 
ántropoce ntricá que colocá o ser humáno 
como centrál ná ordem do mundo e áo 
ántropoceno, condenándo ás suás áço es 
destrutivás, provocándo umá descentrálizáçá o 
do humáno em suás propostás crí ticás. Krenák 
defende que “e  como se tivessem elegido umá 
cástá, á humánidáde, e todos que está o forá 
delá sá o á sub-humánidáde” (2020, p. 10), 
referindo-se ná o somente áos cáiçárás, 
quilombolás e povos indí genás, más áos 
ánimáis e vegetáis támbe m. Em primeirá 
áná lise, tem-se que o poemá de Gedeá o, áo 
centrár á suá “descriçá o” nás á rvores como 
entidádes que "ná o pensám, ná o suspirám, ná o 
se queixám" (Gedeá o, 1990, p. 129), 
inciálmente pode reforçár umá visá o de 
inutilidáde. Más, á descriçá o dás á rvores como 
seres que, mesmo sem conscie nciá florescem, 
tránscende á ideiá de “utilidáde humáná”, 
conectándo-se á  crí ticá de Krenák áo 
utilitárismo. 

O poetá brásileiro tálvez vá  ále m dessás ideiás 
postás ácimá, áo incorporár diretámente o 
“irmá o” á  á rvore, desáfiándo ás fronteirás 
trádicionáis e ántropocenás, entre sujeito e 
objeto, humáno e náturezá. Ná o somente pelo 
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seu discurso poe tico, más pelo fáto dá poesiá, 
enquánto forçá que nos move, desáfiár-nos 
com ás suás imágens, sons, formás e pote nciás, 
outrás reálidádes párá ále m dá lo gicá com que 
precisámos lidár ná vidá prá ticá. A 
tránsformáçá o do “irmá o” em á rvore subverte 
á lo gicá ántropoce ntricá, átribuindo á  á rvore 
umá áge nciá e umá sábedoriá que ultrápássám 
o conhecimento ádquirido ná escolá ou ná 
igrejá, como ápontádo ácimá, estándo em 
converge nciá conforme Krenák (2020) propo e, 
porque ápreendeu o conhecimento pássádo 
pelá náturezá que somente e  possí vel quándo 
nos desprendemos dá ideiá de ácu mulos, 
pressá, competiçá o, centrálidáde num ritmo 
Cápitáloceno (Háráwáy, 2016), porque áo ser e 
sentir-se á rvore, áfirmá o eu lí rico do poemá de 
Bárros: Meu irmá o ágrádeciá á Deus áquelá 
permáne nciá em/ á rvore porque fez ámizáde 
com ás borboletás. (Bárros, 2006, p. 32). 

 

3 Passos para o último voo 

Por fim, evidenciá-se no poemá umá ideiá de 
náturezá que e  o lugár máis álmejádo junto 
com os bichos, onde se ágrádece á Deus. E  pelo 
estádo “árvoreádo” que o irmá o do sujeito 
lí rico no poemá de Bárros encontrá á 
plenitude. Entendemos essá questá o pois 
noutro poemá O apanhador de desperdícios 
(2003) de Mánoel de Bárros, no s devemos 
instáurár como superior o movimento de 
prezár máis por insetos que ávio es; prezár á 
velocidáde dás tártárugás máis que á dos 
mí sseis, ter em si um átráso de náscençá, que e  
o de ser ápárelhádo párá gostár de pássárinhos 
e, portánto, tomándo o u ltimo verso do poemá 
de Bárros ánálisádo áqui, chegár á um lugár-
ále m, uto pico, por excele nciá, por poder fázer 
ámizáde com ás borboletás. 

Assim, tánto Bou, com ás suás ornitográfiás, 
quánto Gedeá o, Rose, Bárros, questionám os 
limites dá percepçá o humáná. E isso expánde á 
nossá percepçá o de tempo porque vemos, sejá 
nás fotográfiás quánto nos poemás e nos sons, 
simultáneámente vá rios pássádos sobrepostos 
revelándo umá ordem e umá belezá 
escondidás. Se pudermos no s, sobrepormos 
nossás pegádás, como Bou fáz com os pá ssáros, 
ou nos árvorificármos, como poetizá Bárros, ou 
áte  escutár com átençá o á náturezá de modo á 
rástreár nossás áço es enquánto humános e 
enxergármos que mesmo com os tropeços 
tiverám espáço ná nossá vidá e forám cruciáis 
párá á nossá histo riá enquánto indiví duo, por 
que ná o expándirmos essá ideiá de existe nciá 
átráve s dá coexiste nciá com os outros seres 
vivos tránsformándo á ideiá que temos dás 
reláço es? E se nos forçármos á ver que tudo e  
pásso ná dánçá dás nossás vidás? Desconfiá-se 
de que no s serí ámos menos duros conosco e 
com os outros, que tálvez no s fo ssemos máis 
conscientes de nossás átitudes e do impácto 
delás áo nosso redor, especiálmente com á vidá 
ná terrá, compreendendo que á ideiá de 
Antropoceno e  nocivá e ádoece os instántes. 

Os poemás de Anto nio Gedeá o e Mánoel de 
Bárros, áo serem ánálisádos sob umá 
perspectivá Ecocrí ticá, revelám-se como 
importántes textos que desáfiám o 
ántropoceno e lánçám luz á  umá visá o 
integrádá do mundo náturál, como elucidá 
Donná Háráwáy. Atráve s dá solidá o dás á rvores 
em Gedeá o e dá fusá o entre humáno e á rvore 
em Bárros, os poemás oferecem diferentes, 
más complementáres, formás de pensár á 
reláçá o entre humános e náturezá, álinhádás 
com ás discusso es contemporá neás dá 
ecocrí ticá. A perspectivá ecocrí ticá e os 
pressupostos teo ricos de Háráwáy nos ájudám 
á entender essás obrás como convites párá 
repensár nossás reláço es com o meio 
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ámbiente, promovendo umá coexiste nciá máis 
hármoniosá e respeitosá. 

Tálvez tentár compreender, mirándo nessá 
hármoniá e áfirmár que tudo pode ser pásso de 
dánçá ou cáligráfiá que riscámos no ce u com 
ternurá, nos levándo á um estádo de 
conscie nciá poe ticá permánente, sejá um sáber 
que cárregámos, ádvindo de muito longe, 
porque, como potenciálizá o filo sofo brásileiro 
Krenák (2020), umá comunicáçá o ámorosá 
com o mundo e  um sáber. Bem como 
empárelhá-se, com á fálá do filo sofo e poetá 
quilombolá Anto nio Bispo dos Sántos, o Nego 
Bispo, áfirmándo que “um rio ná o deixá de ser 
um rio porque confui com outro rio, áo 
contrá rio, ele pássá á ser ele mesmo e outros 
rios, ele se fortálece.” (2023, p. 15). Assim 
somos e fomos e seremos no s á pártir do 
impácto e dás pote nciás dos encontros e dás 
reláço es que estábelecemos com tudo, todás e 
todos. 

Párá que eu, o outro/á e todos/ás no s, 
áprendámos com á cosmopoe ticá — formá 
primeirá dá ecologiá — os sonhos do porvir, 
decretá Boná (2020), precisámos com todás ás 
forçás reábilitár ás pote nciás do sonho e dá 
poesiá: essá intelige nciá do sensí vel que retesá 
o árco í ris do possí vel. 

Ná origem de todá espirituálidáde e de todá 
especuláçá o teo ricá, está  á experie nciá poe ticá: 
á ápreensá o do mundo como totálidáde vivá, á 
instituiçá o de que todos os elementos que nos 
cercám, nos átrávessám e nos compo em — o 
vegetál, o minerál, á á guá, o ár, ás ondás 
mágne ticás — se correspondem, se entreláçám 
e formám um u nico mesmo cosmos. (Boná, 
2020, p. 10-11) 

Novámente, entá o, pergunto, destá vez 
ápárelhádo áindá máis pelá forçá dá poesiá: 
quem se interessáriá em desvendár o cáminho 
que um pá ssáro tráçá no ce u, á floráçá o 

milime tricá dás á rvores, permitir-se 
ápreender melhor o ázul, fundir-se áo corpo de 
umá á rvore, desumánizándo-se, árvorecendo? 
Em um universo frágmentádo, repleto dá 
velocidáde de mí sseis e mise riás, filtros e 
urge nciás, quem dáriá átençá o á táis questo es? 
Se isso pode ser encárádo como, em esse nciá, 
questionár á utilidáde dá poesiá e seu poder de 
tránsformár o mundo, que fáçámos 
urgentemente. 
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